
Falta droga para trahsplantes 
Diretor do HBB afirma que hospital não tinha o medicamento que secretário de Saúde garante ter 
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Mais de 350 pacientes renais 
crônicos à espera de transplante 
em Brasília perderam a oportuni-
dade de cura que surgiu com a 
morte do garoto Fábio Loss, 14 
anos, sexta-feira. As razões, até 
agora, são controversas. A justifi-
cativa do diretor do Hospital de 
Base, Lairson Rabelo, sobre a 
transferência dos órgãos para São 
Paulo foi a falta de um medica-
mento especial na cidade, mas o 
secretário de Saúde, Paulo Kalu-
me, rebate, garantindo que o re-
médio existe na rede. "Se não 
tinha no HBDF era só mandar 
buscar em outro hospital", afir-
ma. Sem a droga, chamada Soro-
medrol, não há transplante. É ela 
que reduz as probabilidades de 
rejeição. 

Enquanto as versões se contra-
dizem, a Associação dos Renais 
de Brasília (Arebra) revela o que 
se passa nos bastidores e a difi-
culdade que hoje representa uma 
doação. O que para Lairson Rabe-
lo é rotina, ou seja, o intercâmbio 
de órgãos entre Brasília e São 
Paulo, para a presidente da enti-
dade, Ana Maria de Araújo, é 
inconcebível. "Temos pacientes 
aqui esperando também", co-
menta. Para comprovar que a si-
tuação não é ruim, o diretor do 
HBDF diz que o mês de maio foi 
recorde em 12 anos de transplan 
tes, com 11 cirurgias realizadas. 
Este ano, 23 pessoas foram ope-
radas. 

O secretário de Saúde, no en-
tanto, não pretende abrir mão de 
uma sindicância para apurar os 
fatos que impediram a cirurgia 
semana passada. Ontem, ele en-
viou ao HBDF documento de-
terminando o início das investi-
gações. O resultado sai em 15 
dias. Na reunião do final da tarde 
com o diretor do HBDF, Kalume 
foi taxativo ao cobrar explicações 
dos médicos do Centro de Trans-
plantes de Rim, "pagos para ficar 
lá 24 horas", disse. Se realmente 
houve confusão nas informações 
prestadas, o secretário pretende 
identificar de onde partiram. 

Só que além da falta do remé-
dio e de médicos, outros fatores 
têm contribuído para o fracasso, 
não só deste, como de outros 
transplantes, que teriam deixado 
de acontecer. A denúncia é do 
vice-presidente da Arebra, Isaías 
Vale da Silva, que acusa o hemo-
centro de fechar nos finais de 
semana, impedindo a realização 
de exames fundamentais às doa-
ções. "Quanta gente já morreu de 
acidente sábado e domingo e não 
tivemos como aproveitar os ór-
gãos por causa do hemocentro?", 
diz indignado. Isaías, que hoje 
tem um rim saudável, esperou 
oito anos pela oportunidade da 
cirurgia. 

O chefe do Centro de Trans-
plantes de Rim, o urologista Luiz 
Ronaldo, não foi localizado ontem 
para falar sobre o caso, mas, se-
gundo a presidente da Arebra, o 
problema do Soromedrol, o re-
médio mais importante para o 
transplante, é verdade. Ela lem-
bra que há duas semanas soube, 
através do departamento de 
compras da Fundação Hospitalar, 
que o estoque da droga era de 
apenas sete ampolas. Cada pa-
ciente tem que tomar duas, para 
diminuir as possibilidades de re-
jeição do órgão. Após a cirurgia 
também são necessárias as doses 
do rémedio.  
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